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			Apresentação


			É com enorme satisfação que apresento o sexto volume da coleção Educação e Infância, projeto iniciado em 2015 e cujo andamento vamos acompanhar nestas linhas, quando a Professora Doutora Ligia de Carvalho Abões Vercelli passou a ministrar a disciplina Educação e Infância: concepções e processos de aprendizagem. Desde então, os mestrandos e doutorandos do Programa de Mestrado em Gestão e Práticas Educacionais (Progepe) e do Programa de Mestrado e Doutorado em Educação (PPGE) da Universidade Nove de Julho (Uninove) que participam dessa disciplina têm se empenhado em escrever artigos que argumentam sobre a educação e a infância à luz de diferentes teóricos estudados no decurso das aulas, principalmente os que compõem o campo da Sociologia da Infância, da Psicologia e da Pedagogia Crítica.


			O primeiro livro1, lançado em 2016, fruto das discussões ocorridas no decorrer do segundo semestre de 2015, baseou-se em considerações sobre trechos de diferentes filmes. A resposta a tal iniciativa foi tão profícua, que, no ano de 2016, para dar continuidade ao projeto, a proposta foi desenvolvida com base em recortes de textos literários, desta vez com os novos estudantes da disciplina. Os alunos da turma anterior que haviam escrito para o primeiro volume foram convidados a participar do segundo2, lançado em junho de 2018. Isto se deu a cada nova obra.


			O mote das discussões ocorridas no segundo semestre de 2017 foram algumas obras de arte, as quais os alunos deveriam analisar, cada qual com seus recursos. Foi dito a eles que, ao final da disciplina, cada um elegeria uma pintura do movimento artístico e do pintor que mais lhes chamassem a atenção, com o intuito de fazerem uma reflexão sobre a obra de arte escolhida e sua relação com educação e infância, e que, após isso, escreveríamos o terceiro livro3. 


			Em 2018, a proposta amparou-se em letras de músicas4 para suscitar o debate sobre educação e infância. Ao final, cada autora escolheu uma canção para analisar e, a partir delas, discorrer sobre o tema. O livro foi publicado no ano de 2020.


			Em 2019, pensamos em conceber um livro dirigido aos professores, relatando experiências do contexto escolar em diferentes níveis de ensino. Apoiados nas diversas cartas escritas pelo nosso maior expoente da educação nacional, Paulo Freire, como Cartas à Cristina; Professora sim, tia não: cartas a quem ousa ensinar; Pedagogia da indignação: cartas pedagógicas e outros escritos; Cartas à Guiné-Bissau; Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa, entre outros, resolvemos nos atrever a escrever um livro de cartas aos educadores5, lançado no ano de 2021.


			Em 2020, em função da pandemia do novo coronavírus, Sars-CoV-2 - Covid-19 sentimos necessidade, assim como demais pesquisadores, de relatarmos como nós, professores e gestores, enfrentamos, no contexto remoto, esse momento tão inusitado, principalmente com crianças pequenas.  


			O resultado encontra-se na presente obra intitulada Educação e infância em tempos de pandemia: relatos de experiências de professores e de gestores, organizado em sete capítulos, a saber: Olá!!! nós ainda estamos aqui!, de Merilis Aparecida Franco; Relação família e escola durante aulas remotas: limites e possibilidades, autoria de Cristiane Lino Zoadelli; Caminhos para humanizar: o percurso de professoras em trabalho remoto em tempos de pandemia, escrito de Amanda Maria Franco Liberato e Ligia de Carvalho Abões Vercelli; Tempos de pandemia: a experiência de uma escola de Educação Infantil, de Daniel Carlos Estevão e Rosemary Roggero; O desafio no uso dos recursos tecnológicos no ensino a distância de bebês e crianças pequenas durante a pandemia, autoria de Rafaele Paulazini Majela dos Santos e Tatiane Peres Alves Negrão; Experiência do ensino remoto na Educação Infantil, autoria de Marcia Aparecida Guimarães Cardoso; Relatos da prática pedagógica de uma professora do Ensino Fundamental I em tempos de pandemia, de Simone Eliane dos Santos Pessanha.
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			Prefácio


			Jason Ferreira Mafra


 
 

			O ano do Centenário de Paulo Freire, 2021, coincide com o segundo ano do “tempo em que a Terra parou”. De fato, ao examinarmos o longo período da história da humanidade, mais de 300 mil anos, se considerarmos apenas a presença do homo sapiens por aqui, em nenhum outro momento fato semelhante ocorreu. Epidemias e desastres naturais que atingiram grandes contingentes sempre foram, até então, ocorrências localizadas. É que, como afirma Moacir Gadotti em Pedagogia da Terra (2001), foi apenas no final do século XX que a Terra deixou de ser um fenômeno astrofísico para ser um fenômeno social, culturalmente interconectado. 


			Como ocorre em quase todas as grandes transformações, esse estágio evolutivo trouxe consequências muito favoráveis à caminhada da humanização, mas, também, fenômenos que desafiam o processo civilizatório. Isto se tornou possível porque o Planeta, apesar de suas fronteiras nacionais bem delimitadas, tornou-se um território de intenso trânsito, graças à disseminação dos modernos meios de transporte e das tecnologias de comunicação global. Enumerar os prós e contras dessas consequências demandaria muitas páginas. Por isso, e em razão dos propósitos deste prefácio, vale ficar apenas no mais recente momento: a pandemia global da Covid-19. 


			Em linhas gerais, podemos dizer que, além de “parar o Planeta” em diferentes momentos, se considerarmos as várias ondas da pandemia, as nações foram sacudidas numa busca frenética para produzir novos saberes, seja para enfrentar as consequências da patologia que se alastrou globalmente, seja para tentar manter as atividades econômicas, sociais, políticas, culturais etc., sem as quais não se pode falar de civilização global. 


			Neste quadro novo de saberes e não-saberes, situa-se o Sistema Educacional Mundial. Com uma vida muito recente, aproximadamente de meio século, se pensarmos em âmbito global, o Sistema Educacional Mundial - um termo criado aqui apenas para ilustrar, já que cada país e cada continente tem os seus sistemas próprios – é um dos pilares da civilização atual. Juntamente com o Sistema de Saúde, a Educação tornou-se, assim, um dos centros de atenção do período pandêmico que, dentre outras consequências, produziu dois grandes desafios socais: 1) reorganizar a vida familiar no isolamento das casas, numa sociedade que não pode contar com o espaço escolar; 2) criar e recriar processos pedagógicos, para se fazer educação em condição remota.


			Pode-se dizer que, em termos gerais, é disso que trata esta importante publicação, intitulada “Educação e infância em tempos de pandemia: relatos de experiências de professores e de gestores”. Coordenada e organizada pela Professora Lígia Vercelli, líder da Linha de Pesquisa e de Intervenção Educação e Infância (Lipiei), do Programa de Pós-Graduação Profissional Gestão e Práticas Educacionais (Progepe), esta obra configura em mais uma relevante contribuição ao entendimento dos problemas e às alternativas pedagógicas para a Educação Infantil.


			Considerando que os desafios pedagógicos para as demais etapas da Educação neste contexto já são gigantescos, como relatam as experiências desses quase dois anos de pandemia, imaginemos o cenário de um ciclo educacional tão exigente, em termos metodológicos, e tão marcado que é pela dependência da presencialidade de educadoras e educadores junto às crianças desse primeiro ciclo educacional. Se por um lado, nunca haverá autonomia discente absoluta, já que, como ensina Freire, as pessoas se educam em comunhão mediatizadas pelo mundo, por outro, quanto mais inicial a faixa etária educacional, maior a dependência dessas pequeninas crianças dos cuidados pedagógicos docentes. 


			Longe de equacionar os inúmeros desafios gerados neste contexto tão particular do mundo pandemicamente globalizado, os trabalhos desenvolvidos aqui neste livro, resultantes das valorosas experiências dessas educadoras-pesquisadoras da infância, apresentam-se como uma grande convocatória à toda sociedade. Tomando como fato as particularidades da atual política necrófila nacional, responsável pelo genocídio social porque passa o Brasil, neste contexto, esta convocatória não pode ser outra senão aquela que promova uma outra educação pós-pandemia que, reunindo tantos saberes e não-saberes construídos nessa realidade tão cruel, assuma a formação de uma nova geração crítica e engajada nas múltiplas agendas da justiça, da solidariedade, do antirracismo, do antimachismo, enfim, de todos os processos que constroem a paz! A leitura deste livro é, então, mais uma, dentre outras, que nos ajudam a pensar a Educação na perspectiva freiriana da pedagogia da esperança! Boa leitura à todas, a todos e a todes!


 
 

			Primavera de 2021. 


		






			Capítulo 1


			Olá!!! Nós ainda estamos aqui!


			Merilis Aparecida Franco


			O colo é o antídoto da saudade. O colo é o que tranquiliza a ansiedade. O colo é o lugar mais parecido com o coração fora de nossa caixa torácica. O colo é o esconderijo onde podemos chorar à vontade, porque estamos protegidos e livres do medo. O colo é o travesseiro de gente, encostar a cabeça em quem mais amamos para fechar docemente os olhos. (Carpinejar, 2020, p. 11)


			Era um berçário II, com crianças numa faixa etária entre dez meses a um ano e oito meses. Iniciamos o ano letivo de 2020 com sete crianças em sala, mas sabíamos que, ao longo dos dias, outras entrariam para completar o quadro de matrículas, totalizando nove crianças. Sempre foi assim, bebês ingressam, saem e outros vêm. Uma dinâmica recorrente das unidades públicas municipais, a fim de atender as demandas de matrícula. Sabemos que, embora os primeiros dias sejam primordiais para a construção das relações vinculares entre famílias e escola, ainda assim lidamos (confesso que com um ar de certa frustração) com todo este rodízio de atendimento. Entretanto, no início do ano letivo de 2020, a frustração das breves acolhidas não foi porque o aluguel do bairro ficou mais caro e a família precisou ir embora ou porque saiu uma vaga em outra unidade de Educação Infantil mais próxima da residência... Não foram estes os motivos habituais que nos separaram dos bebês!!


			O motivo vinha trajado de uma invisibilidade. Era algo que não se podia ver, cheirar ou tocar. Mas que certamente a sentiríamos em todo nosso ser. Mudaria nossa concepção de atendimento, nossas certezas de acolhimento, ou o que pensávamos que fosse. Incitaria a nossa percepção do todo, mas também a individualidade de cada ação prestada. Desestabilizaria nossas frequentes certezas, além de empobrecer o que tínhamos como repertório social. O que nos era próximo e, às vezes pela nossa frequente mania de correr contra o tempo, parecia-nos até desapercebido, passaria agora a ficar realmente distante e, portanto, mais saudoso. Sensações que o isolamento social provoca!!! Sim! Ficamos isolados em nossas casas...


			O vírus da Covid-19 causou uma pandemia mundial e com ele o desejo ávido para estar junto; contudo, por amor, nós nos afastamos! Era invisível, mas dilaceradamente presente: um vírus, um corpúsculo que não só mudou o simples ato de nos cumprimentarmos, mas a nossa condição de humanidades. Não havia mais espaço para o egocentrismo social. Teríamos de cuidar de quem amamos, de quem precisamos, de quem conhecemos e também de quem nunca vimos. O cuidado com o outro e consigo mesmo, pelo amor e respeito ao outro. Passaríamos a nos cuidar ainda melhor. 


			Mas, e a escola? 


			O cenário do dia 26 de março de 2020 era de uma escola com pouquíssimas crianças, cujas famílias ainda ansiavam para que fosse apenas um mal entendido, algo que passaria. Outras, porém, atentaram-se ao noticiário dos dias que precederam o feriado de carnaval, do primeiro caso vindo da Itália e da primeira vítima fatal. Estávamos protagonizando o roteiro de um filme, cuja narrativa mais se assemelharia à de uma sociedade utópica.


			Reavivando aquele fatídico dia, uma lembrança de despedida: dentro da sala do berçário, havia somente uma única criança, uma bebê muito esperta, que tudo observava e sabia que éramos somente nós duas. Esperava até que o avô pudesse chegar e levá-la para sua casa. O tempo das crianças corre solto, em liberdade dos seus fazeres. Divertia-se com os brinquedos que podiam ficar espalhados pelos cantinhos brincantes. Ora mexia com os tubos de papelão, ora atravessava a sala para, com seus dedinhos, sentir os fios do cabelo da boneca. Onde estariam os colegas para disputarem os brinquedos preferidos ou juntos se entrelaçarem em novas descobertas? Assim, quase não tinha muita graça! Criança quer criança, juntas exploram o universo ao redor.


			Eu e ela tentávamos burlar o tempo que, de maneira estranhamente triste naquele dia se estendeu. Juntas tentávamos compreender o silêncio da solidão, Apoiamo-nos! Mais tarde, fui embora com a sensação de que não nos veríamos tão brevemente. A porta da sala fechou e agora a companhia da menininha era da professora do contraturno. A incerteza tomou conta de mim, penso que daquela menininha também, mas ambas não saberíamos como explicar. A nossa unidade, a partir daquele dia, atenderia o decreto municipal para encerrar o atendimento presencial como medida protetiva à proliferação do coronavírus. Estaríamos fechados até um segundo momento!


			Quando chegaria o tal “segundo momento”? O que ele significaria para as crianças e suas famílias? O que poderíamos fazer neste intervalo até a chegada do “segundo momento” antecedendo a nossa volta? Teríamos tempo? As infâncias correm, passam depressa. Como intervir respeitosamente? Qual o nosso lugar diante do enfrentamento do desconhecido? Indagações que percorreram o inimaginado... O “segundo tempo” se alastrou e o que imaginávamos que duraria no máximo uma ou duas semanas durou todo um ano letivo. Não foi breve, nem tampouco longo. O tempo vivido neste ano foi dicotômico quanto ao tempo cronos e kairós. Embora cada um tenha sua própria condição temporal, entrelaçavam-se, a fim de nos confundir quanto a nossa existência. Já não compreendíamos o que pertencia – de fato – ao nosso próprio tempo e ao tempo medido pelas horas, dias ou semanas. Estruturas ininteligíveis! 


			As lembranças que ficaram deixaram marcas de uma vida em comum, vividas dentro da escola, e que tivemos quase que, abruptamente, abandonar fisicamente. Tempos largados, em alguma folha de registro, fugazes, não souberam esperar. Sensações expressas em tom de poesia, avivando os sentimentos de uma, não tão jovem, professora. Agora, em primeira pessoa, descrevo que do chão ao céu da escola muitas descobertas foram feitas, muitas histórias foram contadas e outras foram eternizadas em nossas memórias e lá ficaram...


			... (as) Meias coloridas espalhadas. Chinelinhos, sapatilhas e tênis trocados. Objetos de apego, num canto seguro, resguardados. Esperanças largadas. Vidas pueris que se afloram. Vínculos construídos que se afetam. Cumplicidades latentes que se revelam. Esperanças partidas. Sorrisos singelos desabrochados. Lamentos fugazes compartilhados. Desassossegos ilimitados, sempre em si, legitimados. Esperanças dispersadas. No quadriculado da tela, vida dividida para se viver. Na pausa de cada áudio, fragmentos de um amor para recorrer. Rapsódias entrelaçadas, fagulhas de um tempo para se conceber. Esperanças saudosas. Viventes de uma narrativa não tão distante. Marcas de quem um dia esteve presente. Sons, cores, aromas e texturas remanescentes. Lembranças esperançadas... No chão da escola agora impregnado... Um “até breve” que se expandiu para o além do fugaz. Chinelinhos e meias ora trocados, agora em algum lugar guardados. Saudades e lembranças transmutadas no seio do respeito e da gratidão!1


			A Educação Infantil sempre fora até aquele momento guiado pelo trinômio cuidar, educar e brincar. Construímos nossos saberes diante das interações com os bebês e crianças pequenas por meio do contato próximo aos nossos corpos, próximos a nossa maneira de proporcionar experiências potentes, próximos de quem precisava de nós e, portanto, próximos dos sentidos e dos sentimentos. Agora somente a distância assegurava a segurança daqueles de quem ainda estávamos nos aproximando, daqueles com quem tínhamos planejado tantas interações. O distanciamento pretendeu comprometer as primeiras relações que iriam se construir fora do ambiente familiar. Enfrentamos... 


			A urgência para que não perdêssemos o que havíamos – tenuamente – conquistado foi primordial para que novas ações fossem pensadas. A prefeitura não tinha, até meados de março, uma plataforma virtual constituída; assim, formamos grupos de WhatsApp para que pudéssemos manter o contato com as famílias e, desse modo, preservar as relações vinculares que havíamos iniciado.


			Mas, como qualificar estas relações? De que maneira a nossa ausência poderia se transmutar para uma presença real? Indagações, dúvidas e incertezas diante de um mundo que jamais imaginaríamos que vivenciaríamos. Especialmente diante das relações que abarcam as estruturas das infâncias, cujas interações são as mais fundamentais para o desenvolvimento das crianças e bebês. Por onde iniciaríamos? Pela Escuta, pelo Acolhimento de uma escuta que pudesse incidir num diálogo acerca de nossas dúvidas, mas que juntos pudéssemos ressignificar a distância que nos separava!!! Nós, que estávamos num grupo de berçário, contávamos com a presença das famílias como interlocutores das vozes dos bebês. A escuta ativa daqueles que intermediavam as infâncias deveria ser amplamente fértil dentro do terreno da dialogicidade. Era preciso escutar as crianças através de seus pais. Friedmann (2020, p. 134) descreve a escuta por trás do indivíduo e suas particularidades:


			Escutar nos leva à situação de sermos afetados pelo outro, de sermos transformados, impactados. A partir do momento em que estou presente, integrado, acolhendo o outro com base em minha escuta, me abro para estabelecer ou aprofundar vínculos, para o diálogo, para relações simétricas, democráticas, amorosas. 


			Sentíamo-nos afetados pela condição que vivíamos e pela forma como poderíamos afetar quem habitava do outro lado da tela, como retratado por Bueno (2018, p. 54): “Afeto é o que fica! Esse afeto que percebe que o educar se faz nas miudezas. Para além de toda essa pedagogia tecnológica atual. Miudemo-nos em afetos!”. Entretanto, pelo momento que atravessávamos, somente pelos grupos virtuais, seja de WhatsApp ou pelas plataformas instituídas pela própria prefeitura de São Paulo, teríamos a possibilidade de nos comunicarmos e, portanto, de nos afetarmos, de nos escutarmos e de fortalecermos os vínculos até agora tão fragilmente instituídos pelo tempo que nos fora roubado.


			 Mas como iniciar uma escuta realmente potente, presente e integrada? Pelo ato de perguntar! Pelo ato de perguntar, iniciamos um diálogo, o que talvez tenha sido o mais difícil, pois perguntar, segundo Dowbor (2008, p. 40), não é uma tarefa tão fácil assim: “O que acontece conosco que, na maioria das vezes, quando ousamos perguntar, perguntamos sobre aquilo que já sabemos e não sobre o que não sabemos?”. Exercitar o ato de perguntar foi uma das primeiras reflexões neste novo tempo de interações a distância. Significava, também, saber onde se quer adentrar e de quais mundos você quer fazer parte. Entretanto é preciso pedir licença, é preciso saber escutar o que o outro tem a lhe dizer e, principalmente, escutar o silêncio daquele que se dispôs a ficar. Embora sem pronunciar uma única palavra, há nele um diálogo secreto!


			E foi assim que iniciamos a nossa jornada com as nossas famílias. Entre elas, estavam aquelas que decidiram pelo diálogo emudecido. As que estavam presentes no grupo de WhatsApp, visualizavam nossas postagens (neste mundo virtual, quase nada é velado, era possível saber pelas “mídias do grupo”), mas não interagiam diretamente conosco. Talvez quisessem mais observar do que perguntar. Cada um no seu ritmo e tempo certo. Sabíamos das dificuldades de algumas famílias para conversar conosco devido às demandas cotidianas de trabalho. Às vezes interagiam, deixando uma mensagem depois do horário comercial, num domingo à noite ou pela manhã logo bem cedo, o que demonstrava que eram períodos que não comprometiam o horário laboral. 


			Tinham muito interesse em situações cotidianas como o desfralde, birras, dentição, alimentação e sobre as primeiras palavrinhas. Para cada um dos temas abordados, seguíamos com pequenas orientações em áudio, vídeo, textos; ou seja, tudo que também poderiam, por si mesmas, “navegar” à procura de respostas. Mas qual era o diferencial? Talvez porque havíamos construído uma relação de proximidade logo no início do ano letivo. Talvez porque, ao darmos exemplos e orientações, as crianças eram inseridas em suas especificidades. Sobre estar próximo ao outro, Dowbor (2008, p. 46) descreve: 


			O receber o outro, tendo-se preparado para ele, é um ato de amor e ao mesmo tempo anuncia/denuncia o tipo de vínculo que quero construir. Daí a importância do primeiro encontro. Este sempre marca, sempre abre ou fecha possibilidades de se transformar realmente em um encontro, ou um desencontro. 


			O ser humano precisa de outro para estar no mundo, para se comunicar, para deixar sua marca. Não apenas um “rastro”. Como diz Dowbor (2008, p. 72), “O rastro pode ser facilmente apagado, não gerando, assim, transformação”. E era exatamente isso que desejávamos, mesmo a distância, precisávamos deixar marcas de uma presença significativa, que acolhesse as individualidades de cada família que ainda permanecia conosco. A autora supracitada conceitua a característica sobre as “marcas” que deixamos: “[...] a marca, ao contrário, permanece e fica simbolicamente no corpo [...] corresponde a tipos de devoluções e intervenções que estão impregnados de significados” (Dowbor, 2008, p. 72).


			 Acolhemos as expectativas das famílias, a fim de acompanharmos os bebês em suas conquistas, ofertando experiências de aprendizagem. Cotidianamente, postávamos situações de experiências educativas, fazíamos vídeos (aprendemos a nos filmar, a editar e postar), conversávamos com as famílias e ficávamos felizes quando, por conseguinte, as postagens também eram das crianças. Enviavam-nos fotos, vídeos e áudios dos bebês. Outras compartilhavam as conquistas, como as do desfralde, ou mesmo do dente que estava nascendo. Ficávamos felizes e crescia a certeza da nossa identidade como profissional das infâncias. Friedmann (2020) considera que é por meio desta relação, que é permeada pela escuta ativa, que está a grandeza da humanidade, cuja condição exequível é a capacidade de se colocar no lugar do outro. Sentíamos pelas e junto das famílias e seus bebês, que agora cresciam e se desenvolviam longe dos muros da escola.


			Reinventamo-nos, exercitamos a reflexão e criamos laços. Frustramo-nos, caímos, levantamos e ressignificamos a nossa prática. Buscamos apoio em lives, em grupos de estudo, em artigos, nos decretos, nos noticiários, nas conversas e na dupla de trabalho. E foi possivelmente por meio desta dupla de trabalho que a dinâmica do atendimento remoto tenha sido um dos fatores mais significativos, ou melhor, menos denso e, portanto, mais aprazível. As parcerias ou duplas educativas...


			Hoyuelos e Riera (2019) nos apresentam um estudo sobre o trabalho compartilhado dentro da perspectiva das duplas educativas. Tais estudos demonstram a qualidade de atendimento, quando compartilhado entre os profissionais, e seus interesses em comum no universo das infâncias. Destaca a importância de dois docentes trabalharem na mesma sala, mas, diferentemente da realidade que conhecemos, a dupla divide o mesmo turno e, portanto, a mesma função no mesmo horário e tempo a elas disponibilizados. O que acontece dentro da nossa realidade atualmente (inclusive antes do período da pandemia) é que o que denominamos como dupla educativa consiste em duas profissionais (na maioria das vezes, do gênero feminino) que são responsáveis pelo mesmo agrupamento, mas cada uma delas trabalhando em períodos diferentes. 
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